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Resumo:

A	gestação	é	um	período	em	que	ocorre	mudanças	 físicas	e	emocionais	na	vida	da	 futura	mãe.	Para	que	essa
transcorra	 com	segurança,	 são	necessários	 cuidados	por	parte	do	 companheiro,	 da	própria	gestante,	 da	 família,	 e,
principalmente	dos	profissionais	de	 saúde.	Esse	deve	acolher	e	prestar	um	atendimento	humanizado,	pois	 é	 sabido
que	 quando	 se	 utiliza	 essa	 ferramenta	 no	 atendimento	 o	 pré-natal	 é	mais	 satisfatório	 e	 cria	 um	 laço	 de	 confiança
entre	profissional	e	paciente.	Objetivou	identificar	a	importância	da	humanização	no	atendimento	durante	o	pré-natal.
Tratou-se	 de	 uma	 revisão	 de	 literatura	 com	 abordagem	 qualitativa,	 realizada	 no	 mês	 de	 Julho	 de	 2015.	 Para	 a
realização	 desse	 procedeu-se	 o	 levantamento	 de	 43	 literaturas,	 tendo	 como	 base	 para	 a	 elaboração	 do	 artigo	 27
delas.	 As	 fontes	 de	 dados	 utilizadas	 foram:	 Site	 da	 Biblioteca	 Virtual	 em	 Saúde	 (BVS).	 Os	 descritores	 foram:
humanização,	atendimento	e	pré-natal.	Os	critérios	de	inclusão	empregados	foram:	artigos	publicados	em	português
que	 retratassem	a	 temática,	encontrados	na	base	de	dados	 já	 citada.	Acrescentaram-se	aos	 critérios	de	exclusão:
artigos	não	disponíveis	gratuitamente,	que	não	se	adéquam	à	temática	e	os	datados	no	período	anterior	a	2005.	O
surgimento	da	atenção	humanizada,	se	deu	através	do	Programa	de	Humanização	do	Pré-Natal	e	Nascimento	–	PHPN,
instituído	pelo	Ministério	da	Saúde,	em	2000,	com	o	objetivo	de	reorganizar	a	assistência,	associando	de	modo	formal,
o	pré-natal	ao	parto	e	puerpério,	aumentando	o	acesso	das	mulheres	e	garantindo	a	qualidade	com	a	realização	de
um	conjunto	mínimo	de	procedimentos.	Dentro	desse	 contexto,	 a	 gestante	é	 vista	 como	um	ser	 complexo,	 único,
com	sentimentos	e	autonomia.	A	humanização	vem	proporcionar	a	integração	mãe-filho,	fortalecendo	o	vínculo	afetivo
e	minimizando	os	efeitos	negativos	que	podem	ocorrer	durante	a	gestação,	além	de	aumentar	os	laços	de	confiança
com	 o	 profissional.	 Diante	 disso,	 os	 estudos	 permitiram	 compreender	 que	 a	 humanização	 se	 torna	 uma	 peça
fundamental,	 pois	 favorece	 a	 obtenção	 de	 uma	gravidez	 saudável,	 já	 que	 essa	 assistência	 enfatiza	 a	 promoção	 da
saúde	e	prevenção	de	complicações.	Com	isso,	aumenta	a	satisfação	da	mulher,	contribuindo	para	uma	participação
efetiva	no	pré-natal.


